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@LIDICEDAMATA, SENADORA (PSB-BA)
“O falecimento de Abdias é uma grande
perda para todos nós. Ativista da causa
negra, na denúncia do racismo e na defesa
dos Afrodescendentes”

MORTE DE ABDIAS DO NASCIMENTO

ESPAÇO DO LEITOR
Exemplo de Irmã Dulce

Vendo as reportagens sobre a Irmã Dulce,
pude constatar o mar de diferença entre ela e
alguns que se dizem cristãos e que, como
podemos ver, só sabem mesmo é tirar do
pobre e comprar fazendas, mansões, aviões
entre outras coisitas mais. Pude ver também
que ela jamais tentou entrar nos EUA com
dinheiro oculto das autoridades. Enfim, eu
seria muito curioso em ver o que diria e faria
o grande Martin Luther King se visse o que os
protestantes, ou seja, os líderes fazem hoje.
JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA, SALVADOR-BA,
GEERSCHIENEN@HOTMAIL.COM

Recifes artificiais
Venho através deste conceituado jornal pedir
às autoridades municipais e estaduais, ve-
readores e deputados para que estudem a
possibilidade de implantarmos em Salvador e
no litoral da Bahia os “recifes artificiais”, prá-
tica de afundar estruturas sólidas em am-
bientes marinhos, adotada com sucesso em
muitos países e em vários estados brasileiros,
com retorno positivo para os pescadores e o
aumento do turismo atraído pelas atividades
subaquáticas. No Brasil, a partir da década de
90, os estados do Ceará, Rio Grande do Norte,
Pernambuco, Sergipe, Espírito Santo, Rio, São
Paulo,Paranáeoutrosaimplantaramprojetos
para a criação destes recifes. O Paraná, com 98
km de litoral, é provavelmente o Estado com
o maior número de recifes artificiais em sua
plataforma continental. São mais de duas mil
estruturas. Na Bahia, com o maior litoral, 932
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A inda de pouco conhecimento da so-
ciedade é o fato de hoje, 25 de maio,
se comemorar o Dia da África. Data

escolhida porque em 1963 a Organização de
Unidade Africana, hoje com o nome de
União Africana, foi fundada com o objetivo
de ser, internacionalmente, a voz dos afri-
canos. Hoje, o Terreiro Ilê Axé Opô Afonjá
está recebendo uma média de cinquenta
professores da rede municipal, juntamente
com seu secretário, para conosco comemo-
rar este dia, que se constitui em uma ten-
tativa de que os olhos e os corações do
mundo se preocupem e se ocupem de cui-
dar do povo desse continente, mas também
de aprender e apreender sua sabedoria,
que, como neta de africana e iniciada em
uma religião que tem em África sua matriz,
foi a mim transmitida. Oportunidade que
tudo faço para não desperdiçar.

Muitas sementes da sabedoria dos afri-
canos, em mim plantadas, ainda não en-
contraram terreno fértil para germinar,
mas não desisto e, por isso, cuido desse
terreno em todo momento. Outras há, no
entanto, que cresceram e até deram frutos.
Foi assim refletindo que resolvi homena-
gear o berço da humanidade – a África –,
aproveitando este precioso espaço de co-
municação que a mim foi concedido para,
humildemente, tentar espalhar essas se-
mentes, na esperança que elas caiam em
terrenos férteis.

Foi através da tradição oral, chamada na
língua yorubá de ìpitan, que entrei em con-
tato com a maravilhosa arte de viver do afri-
cano, que tem na alegria um de seus fun-
damentos. Entretanto, nós brasileiros, que te-
mos nesse povo uma de nossas descendên-
cias, não devemos correr o risco de sermos
megalomaníacos e considerar a filosofia afri-
cana a melhor. Todo povo possui sua sa-
bedoria, mas a Sabedoria, assim como Deus,
é uma só. A mesma base, os mesmos fun-
damentos, apenas transmitidos de acordo
com a cultura e o lugar de viver correspon-
dente. Se foi através da tradição oral que
aprendi, é agora na escrita, ìwe-kikó, que en-
contro condições favoráveis para transmitir, a
um maior número de pessoas, os ensina-

mentos absorvidos e os quais ainda pretendo
assimilar, de maneira profunda.

Conheçamos, então, um pouco do muito
que possui a filosofia do povo africano:

- É na alegria e na generosidade que se
encontra a força que se precisa para en-
frentar os obstáculos da vida: “Lé tutu lé
tutu bó wá” = “Sigamos em frente alegre-
mente, sigamos em frente iluminados, di-
vidindo o alimento adquirido”.

- A palavra tem o poder de materializar
o que existe em potencial no universo, por
isso os africanos falam muito e alto, quan-
do precisam canalizar sua energia em di-
reção ao que é essencial, mas silenciam nas
horas necessárias. Um orin nos faz entoar:
“Tè rolè... Mã dé tè rolè. Báde tè role” = “Eu
venero através do silêncio... Eu pretendo
cobrir meus olhos e calar-me. Ser conve-

niente, respeitando através do silêncio”.
- Nosso maior inimigo (como também

nosso maior amigo) somos nós mesmos:
“Dáààbòbò mi ti arami” = “Proteja-me de
mim mesma”.

- O cuidado com o julgamento do outro
e também com o instinto de perversidade:
“Bí o ba ri o s’ikà bi o ba esè ta ìkà wà di
méjì” = “Se vir o corpo de um perverso e
chutá-lo, serão dois os perversos”.

- O respeito às diferenças: “Iká kò dógbà”
= “Os dedos não são iguais”.

- A necessidade de um permanente con-
tato com a Essência Divina que cada um
possui: “Eti èmí óré dé ìyàn. Àroyé èmí óré
dé ìyà” = “Na dificuldade de decisão e no
debate, a Essência Divina amplia a visão
para argumentar”.

Como se vê, o corpo da tradição oral afri-
cana, que é composto de itan – mito; oriki –
parte do mito que é recitada em forma de
louvação e evocação; orin – cântico de lou-
vação; adurá – reza; ówe – provérbio serve
para nos disciplinar. Entretanto, nenhuma
sabedoria tem mais valor do que a filosofia
do ìwà, palavra que pode ser traduzida como
conduta, natureza, enfim, caráter. Devemos
estar atentos aos nossos comportamentos.
Pois, como falam os africanos após enterrar
um amigo, “ó kù ó, ó kù ó ìwà ré”, querendo
dizer, “não podemos lhe acompanhar no res-
to de sua viagem, agora só fica você e seus
comportamentos”.

Que os olhos e os
corações do mundo se
ocupem de cuidar do
povo desse continente,
mas também de
aprender e apreender
sua sabedoria

Aeromóvel em Salvador
João Henrique e João Leão saíram de Brasília
trazendo na bagagem duas boas notícias, uma
novidade e uma solução.

A novidade: conseguiu na Transurb, órgão
vinculado ao Ministério das Cidades, R$ 90
milhões para construir três quilômetros de
linha de Aeromóvel (um tipo de VLT), ligando
a Calçada ao Comércio.

A solução: encaminhou propostas ao Mi-
nistério da Saúde que, se forem viabilizadas,
resolve até o fim do ano a pendenga do fi-
nanciamento da saúde em Salvador (leia ma-
téria completa na página B2).

Cada vagão do Aeromóvel transporta 180
passageiros. O Calçada-Comércio vai operar
com dois, e completa a conexão do subúrbio
até o Terminal da França.

Segundo Leão, essa do projeto será con-
cluída ainda na gestão de João Henrique.

— Mas vamos trabalhar para pelo menos
iniciar outra etapa, interligando o Comércio à
Estação da Rótula do Abacaxi.

NOVO MILAGRE – Autoridades eclesiásticas
dizem acreditar que o processo de canoni-
zação de Irmã Dulce não deve demorar a ser
iniciado. E admitem que já há alguns epi-
sódios de milagres sendo analisados.

Poderiam incluir na lista o acordo produ-
zido com o ministro Alexandre Padilha (Saú-
de): gastar R$ 25 milhões de dinheiro que veio
para comprar remédios e quitar as dívidas
com os filantrópicos e bancar outros R$ 66
milhões a título de suplementação.

Se emplacar, é Irmã Dulce, sem dúvida.

Galinha gorda
O projeto que a Assembleia aprovou criando
supersalários na estrutura dos gabinetes dos
deputados (o SP 23, valendo R$ 9 mil, o SP 24,
de R$ 10 mil e o SP 25, de R$ 11 mil) cheira mal,
apesar do argumento de que não irá acres-
centar mais despesas.

Diz o presidente Marcelo Nilo que o que se
quer é evitar a fuga de pessoal qualificado.
Mas há um detalhe: não há qualquer pré-re-
quesito para a ocupação de tais cargos.

Dá para acreditar em qualificação?

Recado funesto
Pelo empenho demonstrado no encaminha-
mento para votação do novo Código Florestal
ACM Neto (DEM) recebeu um recado enviado
pelos ambientalistas: ‘O senhor é considerado
o maior devastador de florestas do Brasil. Va-
mos nos encarregar de espalhar’.

Na sessão de ontem Neto estava quietinho.
Os ambientalistas acham que funcionou.

Festa goiana
O governador de Goiás, Marconi Perilo (PSDB)
vem amanhã a Salvador receber o título de
Cidadão Baiano (projeto dos deputados Elmar
Nascimento-PR, e Ângelo Coronel-PP), com
honras e pompas: trará uma comitiva de 28
deputados do seu Estado.

Dará coletiva às 9h30, na Assembleia, pouco
antes da solenidade. Depois participará de um
almoço no Iate Clube. Wagner estará lá.

Questão portuária
Sobre nota publicada domingo a respeito da
problemática dos portos de Salvador e Aratu,
o Tecon (Terminal de Contêineres), conces-
sionário do Porto de Salvador, informa:

1 – Está investindo R$ 180 milhões e as obras
estão em andamento acelerado.

2 – Já está operando com 377 metros de berço
(contra os 210 da situação anterior).

3 – Semana passada comemorou a primeira
escala de um navio saindo direto de Salvador
para a Ásia, feito inédito.

4 – Pretende escoar, ainda este ano, 30% da
produção de algodão do oeste e está tentando
atrair o café do noroeste de Minas e a carne
congelada do Mato Grosso.

Ok. Todavia o empresariado acha que é um
avanço, mas o governo ainda deve muito.

. A Câmara de Salvador realiza amanhã (9h)
sessão especial em homenagem a Bob Mar-
ley, cantor jamaicano. Diz a vereadora Olívia
Santana (PCdoB), madrinha da ideia, que a
intenção é ‘preservar a memória de um mú-
sico tão envolvido com o fim da opressão’.

. A Procuradoria Geral do Estado faz ama-
nhã (a partir das 9h) no Hotel Pestana, a
primeira reunião plenária para a elabora-
ção, implantação e desenvolvimento do Pla-
no de Gestão Estratégica, que vai nortear as
suas atividades nos próximos 10 anos.

. As senadoras Lídice da Mata (PSB-BA) e
Marta Suplicy (PT-SP) são as estrelas do de-
bate As Mulheres e a Reforma Política, que a
Comissão de Constituição e Justiça do Se-
nado (CCJ) promove nesta sexta (15h) no Cen-
tro Cultural da Câmara de Salvador.

COLABORARAM: DONALDSON GOMES E LUDMILLA
DUARTE, DE BRASÍLIA

Levi Vasconcelos
Jornalista
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TEMPO PRESENTE

25 de maio: bênção,
Mamãe África

km, não temos conhecimento destas insta-
lações. OTHON F. FREITAS, PRESIDENTE DA AS-
SOCIAÇÃO DOS PESCADORES ARTESANAIS DO
PORTO DA BARRA, SALVADOR-BA

Banco do Brasil
Já se foi o tempo em que o Banco do Brasil S/A
era referência de banco neste País, hoje posso
afirmar, dentre os piores, o Banco do Brasil
deve ser o pior, afinal existe um atendimento
virtual que é um verdadeiro crime contra o
consumidor. Hoje dia 16/5 (16h40), falei com
um atendente de prenome Diego que sim-
plesmente me disse que estou sem receber
faturas pelos Correios há mais de um ano por
conta de uma alteração de sistema do próprio
BB desde 8/3/2010. Eles simplesmente dei-
xam de enviar a fatura por conta dos
seus serviços internos, cobram juros e en-
cargos exorbitantes e ainda se dão ao luxo
de somente atender mediante senhas de
atendimento, como se todos os clientes ti-
vessem obrigação de acessar a internet para
serviços do Banco. Tentar falar com qualquer
desses números de atendimento virtual é um
verdadeiro crime contra o consumidor, que
faz qualquer um desistir. NIVALDO SILVA
PEREIRA, SALVADOR-BA, NIVALDOSILVA@COR-
REIOS.COM.BR

Ponte Itaparica
Ao governador cabe mobilizar sua equipe pa-
ra execução de projeto julgado prioritário. A
ponte, um deles, beneficiando toda a faixa
leste, desde Sergipe, Ilhéus/Itabuna, etc. A

visita do governador à China, oportuna, para
ver modernas pontes, tecnologia de ponta, é
o que mostra a internet. Urge definir sua
localização em função dos interesses do Es-
tado, garantindo à capital usá-la sem ficar
refém do fluxo diário de milhares de veículos
e sua imprevisível carga transportada. Em
nossa visão, a ponte seria o elo dourado dessa
cadeia produtiva, usada por micro e ma-
croempresários, iniciativa privada, ligando o
rico e desenvolvido Recôncavo norte ao ainda
pobre e esquecido Recôncavo sul. Daí a ne-
cessidade preliminar de definir a faixa de
domínio para a implantação do projeto, desde
Nazaré-Funil-Ilha-Ponte-Ilha dos Frades-Can-
deias-BR-324. R. FERNANDES, SALVADOR-BA,
RCFERNANDES926@YAHOO.COM.BR

A nova droga
Na década de 60, a maconha chegou à Bahia,
trazida pelas “celebridades” do sul e, ao lado
das discotecas, era considerada coisa “chi-
que”. Vista como droga inofensiva (sic) e que
apenas provocava uma “viagem”, logo passou
a ser consumida pelos jovens incautos. Depois
vieram LSD (influência dos Beatles), cocaína,
heroína, crack e agora, para culminar, uma
nova droga: o oxi, uma mistura de pasta de
cocaína, cal-virgem e querosene. Segundo os
especialistas, o oxi mata mais depressa do que
as outras. Ficou mais atraente, porque é mais
barato do que o crack e, portanto, mais fácil
de ser consumido. É uma questão de mercado.
CARLOS NEVILLE, SALVADOR-BA, CARLOSNEVIL-
LE@GMAIL.COM

NOTÍCIAS DO TWITTER SIGA @ATARDE

@GUGAKUERTEN, EX-TENISTA
PROFISSIONAL
“Nadal quebrou no quinto!! Agora é só correr
pro abraço, bela virada!!”

NARRANDO A DIFÍCIL VITÓRIA DO
ESPANHOL ONTEM EM ROLAND GARROS

@ASTRIDFONTENELL, JORNALISTA E
APRESENTADORA
“A galera q foi ver Paul MacCartney ontem
no Rio está acordando. Plenos de felicidade.
Sei bem como. Bom demais, né @Clari7??”

SATISFAÇÃO GARANTIDA

@OCEARA (WELLINGTON), HUMORISTA
“Amor não é uma coisa que mexe por dentro
e deixa marcas quando passa. O nome disso é
diarréia! Amor é outra coisa... Uma boa tarde
a todos!”

REFLEXÃO SOBRE O AMOR

@CARLINHOSBROWN, CANTOR
“Bom dia! Hoje acordei em clima argentino.
rs. Mais tarde acontece o lançamento do
segundo volume do tributo aos Los Fabulosos
Cadillacs...”

ELE PARTICIPOU COM UMA GRAVAÇÃO

@ALICE_PORTUGAL, DEP. FEDERAL
(PCDOB-BA)
“Abdias do Nascimento deixa um legado de
valorização da cultura negra e promoção da
igualdade em nosso país”

PESAR PELA PERDA DE UM COMBATENTE

Editor
Jary Cardoso


